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 Entender o cinema enquanto ferramenta de 

marketing territorial; 

 Compreender de que forma o espaço rural tem sido 

representado no cinema nacional; 

 Equacionar os efeitos (diretos e indiretos) das 

representações dos territórios, transmitidas através 

do cinema. 



CINEMA 

 Fixa mais valias; 

 Promove empregos; 

 Atrai atividades adjacentes; 

 Relaciona-se com a 

organização de eventos; 

Cria territórios turísticos 

 Interfere com as dinâmicas 

e trajetórias do espaço; 

 Ao representar os espaços 

interfere com a sua imagem 

(positiva ou negativa) 

 Promove territórios 



Três tipos de imagem: 
 

Imagem induzida  campanhas de promoção dos 
lugares e estratégias de marketing territorial 

 

Imagem complexa  contacto direto com o lugar 
e vivências pessoais 

 

Imagem orgânica  várias fontes de informação 
– fotografia, imprensa, literatura, CINEMA  

 



O poder do cinema … 
 

- Capacidade de difusão da imagem visual 
 

- Realidade VERSUS Representação 
 
 
 
 
   Estereótipos, simplificação, generalização 



Simplificação 
reduz-se a diversidade de um lugar a um dos seus 

traços de identidade. 
 Ex: Rio de Janeiro – Carnaval e favelas 

 
Generalização 

atribui-se ao conjunto as propriedades de uma 
parcela.  

 Ex: África – tragédia e violência 



1900 a 
1920 

• Rural rude e arcaico, mas também pitoresco e 
folclórico  

1930 a 
1950 

• As comédias de Lisboa (ex: O pátio das cantigas, 
1941) onde surge um rural encenado em 
contexto urbano 

• Rural identitário e nacionalista, dos touros e 
fado (ex: Severa, 1931 e Sol e Toiros, 1949 ) 



1960 

• Cinema Novo: o rural é o ponto de partida, mas 
filma-se sobretudo a cidade e os problemas aí 
encontrados (ex: Verdes Anos, 1963) 

1970 

• Com a Revolução de 74 o foco do cinema 
regressa ao campo. Não se filma um rural 
harmonioso, mas sim um espaço de conflitos 
ideológicos. 



1980 a 
1990 

• O rural filmado é o rural do património e dos 
valores ambientais, que acolhe os citadinos, 
cansados do stress da urbe. 

Século 
XXI 

• Há inúmeros olhares, que oscilam entre o rural 
idílico e o anti idílico, atratividade e repulsa, 
quase sempre em confronto com a cidade. 



Ficha técnica: 
 

 Realização: Tiago Guedes e Frederico Serra 

 Argumento: Rodrigo Guedes de Carvalho 

 Produtor: Paulo Branco 

 Ano: 2005 

 Género: Terror 

 Duração: 100’ 
 

 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=z0IoKSuZNU34vM&tbnid=QFY5ibXI_4YykM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fhavidaemmarkl.blogs.sapo.pt%2F11972.html&ei=RDVcUrjJG8q10QXYpIGoDg&bvm=bv.53899372,d.ZGU&psig=AFQjCNGMFuXvtx7xaiR8QSidGhusqqr4Mw&ust=1381861057959991


Fonte: www.imdb.com 
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 Família lisboeta muda-se para o 

espaço rural; 

 A casa para onde se mudam é uma 

herança que ninguém quis receber; 

 A aldeia e a casa encerram 

segredos e histórias tenebrosas; 

 A população é muito supersticiosa 

e fechada. 
 
 



RURAL 

Ilusão idílica dos 
recém-chegados 

Rural da 
biodiversidade e 

do parque natural 

O rural imaginado 
é uma deceção. O 

idílico torna-se 
anti idílico. 

O peso do 
passado, lendas e 

superstições é 
muito forte. 

“Pessoas inteligentes 
ficam em Lisboa”, o rural 

é um “mundo saloio” 

Comunidade fechada, 
num rural remoto 



Rural VS Urbano       Sagrado VS Profano        Lenda VS Razão 

 

 A aldeia não é o paraíso sonhado 

 

 A cidade como ponto de partida, mas também de chegada. 

 

 O rural filmado é um mundo fechado em si, que não tolera 

ousadias 
 



 Coisa Ruim (2005) integra-se na nova cinematografia 
portuguesa; 
 

 Há vários “rurais” representados no filme:  

 O rural despovoado, de onde partiram famílias; 

  O rural ecológico 

 O rural dos regressos, da memória, do retorno ao passado 

 Confronto entre rural idílico e anti idílico 

 

  A cidade também está presente na narrativa. 



O lugar mostrado no filme cria sentimentos de medo.  
 

O turismo pós-moderno identifica estes lugares 
(traumascapes) e aproveita-os para o desenvolvimento 

da atividade turística. 
 

Nova perspetiva:  
Turismo em espaço rural associado ao turismo 

sombrio (dark tourism) 
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